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so, 4 Lucia 6 a Traviata, 
à ma e deram as mesmas 

  O reportorio dos mais vistos e o mais caído em | | Pois apesar de tado 

CHRONICA OCCIDENTAL | autáeii em Lisboa nã chama 8 poc sá um ) deran-s duas vezes 
das aca a. Pelo contrario. é repoMmorio. pata | enchentes enormes, os bilhetes foram ainda dis» 
fica Pelicos O Jarbeiro, a Lúcia (Out!) à | putados com maior avidez, do que quando se 

um desses mila- | Traviata (oh! pelo amor de D R tratava do Barbeiro de Sevilha 
em que Adelina | | O ensemble dessas operasfstdiosas para sb Se ato não é um triumplho enorme paraa Pat, 

ia | uz ainda fugir mais que o proprio titulo das peças. | não sei o que seja triumpho. 
Da durante cotas do un imea, Gicon- | — O Barbeiro, a opera da estria da Part foi a 

O Gio do boia do a Coto nois, | unica excepção: Rosina, a Patá; Almaviva, Ma- | | Eu ténho certo qssrupulo em gata x isto 

epi cho O a a Dura as org po! | ans Figaro, Cotognis eta uma trail para os ) dest chronica de Lisbon, Um elgonea Dara 

com Uns preços devido o tasoa- | dilltant, um espectaculo unico nos annaes do | mente thcatral, mas não sei como deixar de, 

no do a oo inari da cam. | nosso thento, que dificimente tornará a rep | zer doado O momento Que 0 geada 

tora É pára a nota excepelonal que às suas repre- | tire á tem sido e é ainda a preocupação dominante da 

Senitações viêram trazer ú historia do nosso thea- | Mas depois d beiro a Lucia sem um ar- | nossa cidade. 
H Ê tista de fm, sem um cantor das sympathias do | Houve h 

a durante vinte e | publico: é dépois a Trav ás Com 6 Co: | que chamou 

  

  

        Ainda a Pau 

Bati é realisado em Lisbon: — subjugar 

  

     
           

                  
             

dias um crime que fez certa sensação, 
por algumas horas a attenção do pu-       

         
    

        

  

  

  

     
  

de o consegue: agora — 
alves de Faria, leva- 

preoccupal-a durante 
do pelo ciume, matou 

RR O dia por cla viga 
   
   

  

Part seia copa Sal dra, a grana saco, comi too o bro da a oca, e com toda a 
| leds nose ven 

tc "dn o 
DS pidaments cogu, representou é 

foisss eimborasum ver- 
Aro mecedro: des. 

| Ausbrou o público é 
1 foi; e sem lhe dar: dar 

E Modas as grandes 
colegádados Que” se 
demoram . entre, nós e e ado) cor 

O eiuiasmo, e beta tem tm periodo Agádo, erremamemte PA, depois en To: 
Eno! ambio de to. 
dos as dias 
o Rosi O Salvini a 

iniv “a Precios 
ra disso que br opus 

que lhes Daria Com as 
pau pod 

O astinsinsmo eres 
cod dia para dias de 
Rs sacada: 
fes para arranjar lo- 
aee no vasta ficar de Sl atas cad 
a comple. NE 

viver com ou- 
Este assassinato 

bresaltou a opi 
publica ocupou. 
rante momentos, 

Procurou-se 

   

   

  

  

  

  

ra tão brutalmente, 
s nO fim de contas, 

esse drama não era 
tão interessante como 
a princípio se imagi 
nára. 

    
  

  

e vingador terei vel da Sua honra vão “inha muito, que vie gar, porque ão CqiaVand fim decor Es de uma questo de 
Aquele amante que mátava a sur amida Por telo atriçoado, hão vinha mismo entro de código que os romancista Rabi cam para. seu Uso) muito ão pára fa? e lavo, ElaPera cao 

     

  

  

  

  

       
separado; ella, era 
também. casada com. 
outro homem que     atraiçodra, em tempo 
por Sua cn 

O delicto que Fran 
cisco Gonçalves vin pio cr gua o de 
sto! que a sua vitima praticou Gm Seu pros 

to, pena de Talião. 
do aços é cum aquilo que não que 

Fet'que te façam à, 
die Mai de de Jo. 

       

          

             
  

E esse successo é 
exclusivo da Patti uni: 
comente dela. 

tancisco! Gonçalves 

 



go 

        

O OCCIDENTE 
  

  

      É um desgraçado, póde ter muitas attenuamtes do seu crime dm is asivamente porque 0 or. nas estullando com tia minueiosidude de juizes de inserucção a historia do criminoso, os autece. 
demos ia adasua vi serviço á Justiça com À grande € com j pequeno, tanto Justiça immutavel como d justiza hespeld da Boa Hora — fizeram conhecidos do publizo os caracteres dos d desenharam nitidamente o passado d'essascreara” ras, que o acaso mais do que o amor, enlaçou, fórã a legalidade, e que fóra da legalidhde, agora o crime divorciou E 

Póde ter muitas attenuantes dissemos nós, mas: o que esse criminoso não tem é prestigio roma 
iolent, que “bas grandes al. 

gar ra iddal de clima o de 
mto alevantado embora muito rue tem 6 segredo de dispertr. 

É por jo, Uns Chorando a triste sorte d'essa mulher mortã por uma culpa, que o propr 
a mata à emnira à comente otros lan 
dando a trgica si asse desgraçado pae, por amor das carina de seus lhos, sé 

  

   
  

  

  

  

  

    

  nesco, o interesse. 
ções das pi    Tui 
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a pp a pie a o aa 

a ga o po eat 

RR esa rca de qua Riu do Ge 

  

      

         
  

  

  

No Bareio e a Zais, Adliva Pau mostrou os seus prodigioso recursos de vocalisação € de ajlidade: Virliose exteaordinari, conta escê Pio mola aura aos com 
EEN Traviata Basf obs que ver lb da vosso lisição é dos brilhantes tão. falados, é que são realmente tm deslumbramento de scintlasões ras diante Na Tiviata vimos a cantora € à come. diant, Ok mesmos bonos peidos que antes da Pau ghegar à Lisboa, diziam que ella estava em plena decadência, dizidm que cla não valia nada tomo 

  

  

  

  

  

  

    

  

      
má outra; quer dizer, mentiam em ambas redon damente. Na 
Rendo he to da Put equivalia que epi: 
go Ci aut 00 último a ceabre 

anteent 0 eu espero a MEN iq oecalão para dizer de possagão Co come à respeito da execução que 0 sr. Cotogni deu ao personagem dE pag de Alo econoêni deu 20 Primeira mol fl into ias e “ioga me abatido cado ataênte da Jet direto, da sita do Pe amente da dueito do 2 acto da Traviata camado pos Cos 

Ao ten eta ilustre baryuono endeu de mances ul part do dueto ae mana o ducis. 
esses eftitos de voz, essi mama je-n0S ão lém rio da de desde oa a feeão 

“A energia no canto, deve corrasponder á ener- Ao dei duda cn q o ermáTo que le septo a saido E iate Ui AP a acao aid qu doa O US ER PAO paro en je 
elfos de pura virosidade. 

É sto cabsoienos tanta peor impressão na Tr 

    

  

  

        

  

  

  

  

    
  

  

ima — prestando um bom | 

heroes d'esta triste aventura, | 

que | 

pe | 

  

da nota, para simplesmente atender aos | 

“ita quanto essa mesma opera « sresse mesmo dueito a Patti, se conservou. sempre. Com uma | grande comprehensio arústica de comediame de | primeira ordem, demo da individualidade do ses momento que notas que Jhe Os tradideam 05 sentimentos que Megarida Gruntr tinha na alo, Mis onde a Patti se mostrou notabilissima como. comediante foi na Carmim É | O sêu successo foi enorme apesar da parte Iyz siea da, protogonisa da opera de Bizeu não sor muito de molde fazer valer todos os dores pres vilegindos & maravilhosos da grande cantora Can tou explendidamente tudo 6 que tinha a é 

  

    

  

  

   

  

Carmen ofereceu ensejo à Bati de celisar um dificuldade, enorme — conservar-se em toda a opera na lestitura de meio soprano sem por um momento ai deli, e E as no que à Parti foi assombrosa, fi na parte dramatica do seu papel E é dileilimo Esse papel, não só de executar ás até mesmo de comprehender & tanto que ou Vimos notar vários defeitos d exteução dá Bati, | defeitos que nião eram d'ella mas sim da má com prehensão que tinham do typo de Carmenças pes: Soas que lhos notavam. E ão conheço em thestro plexo do que o da | Fegular mais cho de 

  

  

  

  

  ater mais com- 
men de Merimée, mais ir- 
ambiantes e de contradi- 
  

  

  Janto mais bem estudado fôr esse personagem, miis em evidencia apparecem essas contradicções ue ão o fundo do Séu crater rmen tão depressa É à cigana mais grosseira e canalha que ha na escori da boemia: como à mais seduciora charmeise que a fascinação tem sonhado: dai tod o seu nt EMPaNhO, ri ginal, selvagem, dah no desempenho seenico uma. | inha! desegual, que póde parecer um defeito à primeira Vita, más que é b triumph mais b ame de quim consgui dare todos eses cambiumtes diversissimos, muitas vezes oppostos Hat de Is com Uia grande ide de com. prehiensão, com à profunda consciencia de um estudo mitucioso e Inteligentisimo, Foi uma actriz fors.ígne em toda a Carmer, é bastava lhe representar assim esse drama extra- plo, mesmo que b ão cantass par tr na arte moderna um Jogar proeminente À chronica Vas longa. para, fazermos analyse minuciosa das belezas enormes do desempenho. que avultam no trabalho dramático é musieal di celebre artista na formosa opera de Bizete até nos falta 0 espaço pára dar noticia da opera d'otigo da epoca lyric a Heradiade de Massenet que na nojté de 15 do corrente se cantou em S. Varios 
 Dorérm, dessa opera do auetor do Rei de Zaiore, que Lisboa ainda, não ouvira, encon. iraliahão '5 nossos leitores, nesta numero do Occinexrt, acompanhando O Petráto do jeilasire iméstro Irancoz, que hoje publicamos 

  

       

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

Gu 
E 

J. MASSENET 

Massenct appareseu nos cartazes de 8: Caros: 6 Rei de Lanore, já diade, fizera do. 
de ha muito era respeitado é querido por todos 
Ebro o dê um dos mais ushes compositores di Pranga de hoje E Eniretanto, aposar da celebridade que desde o seu drama sicro Maria Magdalena (1825) que 

io Lobato.   

   
  

  

  

  

- | reola o seu nome, Massenet é ainda um fomem ovo, tem dane de Si um futuro vasto | din Massene term 44 annos Nasceu em Monta no | anho de J8já, Etiou oMBVO indo pá consertatolo de Boris, e 0º 17 amos gabhava & 1 premio de plano: Epis estou sonia sob ai lrção do maestro Rever é composição Com à lts compostos Rnbioao tenis E 60 OBIEIS 12 prai de liga e 0 19 de compobiso com uid custa 

  

    
  

    
  

   
  Então partiu para a Italia, visitou sucoessiva- 

ménte a Allemanha é à Hungria, onde compoz cm 1865 as suas Seênes de bal, para piano. 

| alguns trechos fizeram sen 

  

    Em 1866 regressou a Paris, e data d'essa epocha. 

Em 1873, como já dissemos, & drama sacro em 

CR 

  

  

  

  

      

      

     

  

       
  

pela primeira vez em, | Lisboa ha dois anos, é agradou immenso, fe ando, no reportório do mosto thésro Ii do 
S, Carlos acuba de onvir a Zerodiado e de he fazer uma calorosa ovação 
  

A Herodiade é uma grande opera em 7 qua- ros, tendo por assumpio o amor de Siloé ar S dório Bopuista, o pregursor OS personagens principaes da opera são: Hero- ds da tono, a dic Hr dinda” ou Herodias [contralto) Salomê (sopro jp, pesso eo é Hran voga 
* Filinda: completamente na moderna escola mu- sical, à Herodiade não é opera que e possanpre: eine devidamente numa sô audição, À Sua orshes tração é muito Sarte, muito complicada, par sê deixar comprenender au premier bord, OE mo vos mlodicos envolvem se n'um arrojado Tab rintho de instrumentação, em intincadas comb? harmonicas, que, parecem extrumamento quem pela primeira vez as Ouve Dai, uma certa fadiga do publico duiáie os primeiros actos, de difelma Comprehensão, usa Berta frieza par Com à opera que o cançavá sem o interessar. Dos cinco primcires quadros da Herodiadeape- nas e destacaram na 1 audição a phrase melodhsa ia de Salomé no 1º aeto, o Quito de amor lomé é João, à ari de Herodes no av ques dro, à ducuto de Herodiade e do asrolsgo na 45 quitdro, à preludio à marel santa, e é bailado Suero do quinto. : O “sexto é sctimo quadros porem decidiram do súeêeiso da opora, Nise VoI8 quadros à Insplio são do maesto desprende-se completameme dus Dea do prosas? e bra francamente na sa dg Publico, O duerto e Salomé e do persursor é uma das mais formosas paginas da miusia modems leve ma lg Sincéra ação, o Dido O coro de guerreiros no principio db ultimo quado, jo amitm bica: de uia orpnaidud pode! rôsa, é de um cftito enorme; os halados dis es- eravis tiveram um trlumpho tolos, é just dlssimo, porque não são apenas um ds melhores sao da Hadid, são uma Nerds obra rima musical, quasi que já uma pagina clisis ue tem corri todo b mundor” O suecesso desse seto foi tão grande, que trans. formou à ifieza com que o publico outit até enc tão a opera, num. enthusinamo arder, numa avação calorosa e unamime A Heradiade fot inalmente consagrada tambem pelo publico de Lisboa, & fez q sua enteada alum: Phai ho reportorio do nosso thentro Iyrico. O desempenho da opera de Massenet ot explen- dido por parte da sra Fides Devriês, que eregra o papel de Salomé mos Italianos de! Bari, com 
o opera a maravilhosa can- torá,& Eabemlhe, sem à mais ligeira contestação, às Hontas da exelução da Herudiade, Su Ieção” Mauricio, Devrés, no papel de Herodes, houve sé com múita disineçfo, sendo por vezes applaadi do: Novel teve moméntos muito felizes dá parte 

  

      

  

  

  

     

   

  

  

  

   
  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

     

  

    



                

O OCCIDENTE 
        

de Herodiade. Guille, o percursor luctando com 
as dificuldades enormes do seu papel, não des 
manchou o ensemble, e Lorrain, o astrologo cha 
deu, foi o artista eximio que Lisboa tem applau- 
did em todos os seus papeis, 

opera estava. magisiralmente ensaiada pelo, 
Allágeré mestro Mancinel, que tey e repetidas cha malas e enthusiastica ova 

A mise-en.seêno da Heiodiade é excellente, o 
guarda-roupa bom, € o scenario magnifico, sobte- Subindo, entre todas as vistas, a do ultimo Quadro 
à sala do palacio de Herodes, que é de maravi 
Ihoso eleito, e valeu uma ovação no ilustre 
nographo Manini. O effeito do. amanhecer no. 
as É tambem exellentemente executado, e agr 

(Gude 

  

  

     
    

  

  

   
     

  

  

que 

AS NOSSAS GRAVURAS 

UM CALVARIO EM AROUCA. 

  

      
   

O Ocemexte já tem publicado vários a respeito de Arouca, devidos 10. nosso di colaborador. 0-s5; Abel Acácio, di o mesmo senhor viliosas m o 
Pobre povoação, que decerto só de mais no: 
tavel, além do bello pittoresco dos seus valles, o mosttro que lhe deu foda a importancia, nos seus 
tempos aureos, mas de que hoje nada mais resta 
quo mesmo mostro vário demoras de todo 
O esplendor que em outras épocas animou à po- 
Dre povoação! : 

Reta mai vinda o notavel salvario que repro- acima pa avr, qua Dem monta a open” ci de temps que pistatam, e que Arouca sb póde Fecordas e corebmidas pódrts dos seus monu- mentos ieosos O ediario de Avouea é, sem davi ; notaveis que sé jovemtarah polo. pas, para cele- 
raro de pecas mos a bra a grade | 
ragedia do Golgotha, em que sé consumimou o 
mar dos sacrisos ha pesa do flo de Deus 

AS crúzes meio dérraida o pulpito desmante: 
lado, às velhas oliveiras qu crsumdam o cava 
rio lo questa Os seculos que teem passo por Solire o monumeno com eles as crenças que 
teem esmorecido. 

  

     
  

  

  dos mais 
  

  

    
     Não sabemos sé ainda hoje ali se celebram pra- 

religiosas, mus se se celebram, estamos cer 
tos que não serão mais que um Iongiquo reflexo 
das que se celebraram no tempo em que o mos- 
tsiro de Arguea osteniava toda a prândeza que 
Jhe soubera dae a princeza D. Mafnldo. 

UMA VISTA DO MONDEGO) 
A formosa paizagem do Mondego que hoje pu- 

damos pio Curse de encon sta comic 
das belezas Mondego pio ms pittoresco 
qui serpentea por terças de Portugal. 

AS dera? lavando a roupa ha veia do rio 
que eva pouca agut, espalhando-se por aqui por 
acolá, matisam com Us seus lenços é saias de côres 
ai verdura dos sálgueiros é dos choupos que orlam 
O Fio, e vem pôr entr a verdura dos arbustos & 
à alva dar arbia, notas de tons algres e vivos que 
completam a opulencia do colorido. 6 
Roupa Brhea Gtedida por abr os ms 

os proiluz o cileio de mangnoliaeess gigantes 
Brno os seus entces ao dourado. sol que la 
mina prodigamente os campos, sunvisando o ar- 
dor. dos seus raios a fresca agua que dessa rio 
abaixo refrigerando as sedentas areias das mar- 
ES Td 
O transeuntes preferem ir pelo rio porque às- 

sim melhor de Guivam jo cio  m múlhees 
deregaçando se ab ás nadegas, dê uma múncira 
copesia enminivam serenament levando d cabeça. 
dA cantaro, ora OS comastreis ou trouxas, com 
dra equilibrio “qui faz jnveja a qualguer malabr. 
Ensbnr ge mb pel ro tum 0 em to 

ponto pasendores 4 linha, como, o que Se vê na 
Nossa Eravura, 6 que múis embelcza o quadro. 
dando-lhe uma nota mais animada, 

eo fundo a ponte do caminho de ferro Gorta o 
dude ima li pci, por abre à qual de vê 

E ÇÃO Cr quando, fomegar à locomotiva com o 
sã eenagudbr positivismo, que nos vem distrair 
do suave levo de que nos Bl o poeta inspirado 
nas deliciosas margens do Mondego. 

   

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

    
UM CAÇADOR AFRICANO. 

O bello typo de caçador africano, que repro- 
dluzimos em à nossa gravura da pagina 4. é cópia   

do ja iphotographin da, excelente colicção do Gr: Nomes supera mênt interprenada pelo sra. 
Mia de Massi, no: primoroso desenho que pu: 
Bicamos, : E Deve ser um preto mina, o caçador que se nos present, muito sofiivelmeno vestido, com uma ode pouso de pts das vctimas da sua es Eingardb, é costs pás devem-nto orgulhar mais 
DT ph das sia fãs perigosas conta as 
feras, ou devaneios venatorios com as medrosas. 
lontras, do que como prova de sensatez, em se CP e peles sob o sd medente da zona di O propio barreto de peles está a pel os ge tos dE Sberiaçe prova evidentemente que o pro cm questões de tj, é de uma phamtasa que ex. | ESHS tado quanto be possa imaginar de dlsparas 
ado é extravagante. - 

Mas não ne devo surpiehender isto, porque 
esta mesma tendencin se nota: em. outros povos 
Elisados o que az Usam vestuarios e estalos, Ei comple febelito com” o cima do seu paiz ho enpador proprinmêne do, que vos direi? E um Eagaddr coro outro qualâuer. Caça os animais que a sua espingarda alsança como póde, Porque al certeza do ro não é à Sua especial adêr ho. que não deixarão de infuir os Fetiços o aque am eegundo ae ni supe ie e po A fla caen e fa ta lp dores a uêno e pará vendas de dloutra só aproveito | ds pele que Broca à apiandem, ou a poiora | Par sua espinga 

Eachsado aoá dlecriquo;n/amblção nto ordos | Ho so abro cu qnd | cent de Lo obriga e dorquinto trios proventos | das aus cd o a vo emprshender nova RE 

  

  

    

  

   

      

  

  

    

  

O MONTE DAS OLIVEIRAS 

  

   

1 
Recolhimento 

O clarão do crepusculo fenece. | 
Desmiando entre as brumas transparentes, 
E as arvores suspiram, como crentes. 
Absortos no mutmurio duma prece, 
— Mora triste em que à alma desfalleze Jesus envolto em nhos ascendentes is puros do que às almas inocentes, às sbmbras do olival desapparese: 

  

    
Prostrado como um anjo luminoso. 
Do Geihsemani no arido rochedo, 

E olhando o ceu, submisso « reetioso, 
Como quem quebra um intimo segredo, 

  

«— Meu pae! disse Jesus, meu Deus piedoso 
E O vento suspirava no arvoredo. 

u 
A prece   

  

«— Mest pa, disse Jesus, — a ny 
O custo beijo teu ma face da materia, 
As almas innundou de branca luz etherea 
É a carne transformou se em hostia immaculada 

  

  

O grito da pobreza em noite enregelada 
fiieu sé à soluçar pela amplidão à 

Era benção do amor, choveu sobr 
ab perolas de luz dos eus da madr 

    

    

  

      
  

O ceu É o pavilhão da Paz e da Concordi 
Que solta mão de Deus: masa désren 
Como à panthera morde o ferro d'u 

  

  

  

  

Senhor! se vo fds meus transs anjos gloriosos o Amora Esperin 

  

mr 
Resignação 

«Proteja a vossa mão a triste sorte 
Dos Iyrios solitarios da orphandade, 
É apônce 4 humanidade à luz do norte, 

  

  

      

    Senhor! Senhor! que neg Meu Deus!... se à cume é fragil, à alma é 
Cumpra-se contra mim vossa vontade ! | 

  

    
   

| Porque ama 

Do cal beberei o fel amargo! 
É caiu sobre à terra onde chov 
As lagrimas do ceu profundo e largo. 
       

   arvores eo espírito cediam “aquela noite no glacial lethargo. Chato ergueu. se, os diseipulos dor 

  

Iv 
A traição 

  

«— Meu Deus! porque vacillo? o que é ay) 
im O corpo esta existencia? 

E à morte o nossso animo inti 
Se em nós é immort 

  

   

E os ceus estavam mudos, sem clemencia. 
Como tabuas de lei desconhecida! 
De subito o recinto em turculencia. 
A multidão inyadé enfurecida. 

   

E Judas, o traidor, o mestee beija: 
Ensanguentando as sombras do arvoredo. 

rão dos archotes relampeja. 

      

«— Levaiio!n — diz Caifás aos pretorianos;, 
E um mudo riso alvar dlescarnco e medo. 
Contras aquelles rostos deshumanos. 

' Coelho de Carvalho. 

  

e 

PASTEUR E AS SUAS OBRAS 
(Continuado don: 26) 

Esta e outras experiencias levaram Pasteur é Jouber a conhecerem que o mei mula sed por onde sé propaga a haceira ou carbunculo é pelos. alimentos, Nos terrenos onde Se enterraram maes atacados d'esta epidemia ou onde se haviam 
deitado dejectos Welles, encontraramise bacteri- 
dias Isto cxplicara a infeeção dos prados: Mas uma das glorias de Pasteur Jo, sem duvida canbunetiloso, o qualé mo- do por evolução é não pelo cilor, como era Touisin Sã proigost ts aseiações às quaes tornam O gado immune e perfeitamente Fefractaio d febre carbunculosa. Na attenvaão do mierobio carhunculpso em: 
pregára Pasteur o mesmo meio que tão bons re- Sutados lhe dera no do cinlera das gol À exposição prolongada dos microbios em li dos cultuiaes, ao ar puro, modificara-os, tirando- 
ihes a pestlência de que eram dotados e torman- do-os um xirus vaccinico bemfascjo. Todavia uma dificuldade se. apresentou 40. sabio. microbiote- sbmsta. O, micróbio. do carbunculo, quando sé Gultiva artificialmente, transforma-se em 24 0u 48 horas em clas Ovblaros com o protonas 
perfeitamente resgunrdado por envolucros reis. entes que o protégem da asção modilicadora do osygento do ar. Pasteur obstou por meio de cer. tas temperaturas ás produsções de esporos, é tevê mto cs se mantiveram, de modif. 

im, Quê é a fôrma “lo microphyto, para assim atrenuar de- pois à fórma mais resistente, que É o esporo, 
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O cholera das aves ataca de preferencia asaves domestico vedaderameno ttrsres, como e gallinhas é por isso é mais conhecida pelo nome de cholera dk has. A irrupção desta epio ogia Ea e Na podia audio nenhuma ave escapa. O ataque é quast sempre faliminante & jrradia-se de tal modo que, uma Hez declarado, ceifa diariamente milhares de volateis, O iierobio causador des doença fi descoberto or Perroneito, professor de Turim, em 1877, ias 
foi Toussaint, de Tolosa, que attribuiu ao terrivel eoceus à epizootia, Observa se no Sangue, fórma de granulações isoladas, ou formando rosarios de 8 ou 15 celulas, sendo o seu diametro de 4a 1o decimas millessimas de milimetro. O cão, o coelho ou o cavallo podem ser vitimas pela ino- 
culação. Animes sãos, alojados em casas ol ca- 
oeiras, onde tenham morrido alguns animaes cho» 
ricos, embora tivessem decorrido tres semanas, 
— forum atacados e mortos, talvez pelos gérmens contidos nos excrementos pulverisados, os quaes 

  

  

  

     

   

    

    

     
  

    

| assim passariam com os alimentos para o organis- 
  s germens malfuzejos conservam por 

muito tempo a força germinativa, E 
“Tous, a quem incontestavelmente muito de- 

ve ne enterobiostenia, é que conseguira attemir 
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Gn ua DANE cela Creu da 
Ra a a NA mi 

  

ar, adqui- 
  

riám a ficuldade de darem aos anímaes em que eram inoculidas a imunidade contra o choltra das aves Nestas experiencias colheu Pasteur a certeza de que 05 germens dos microbios cultivados é útes mundos, não se Tha mudando às condições do meio, conservam a qualidade attenuatva é pre ativa dos seus antesedentes, O meio muiv ho 

     
  

  

    

  

gontra esta z00nose, segundo Pasteur é fazer tres. inoculações com virus. de diversas graduações Este é mais um triumpho do grande sabio sobre as antigas theo 
  

  

o 
u Pasteur uma obrá de alta im: rudes sur les maladios des 

  

| Em go pub | portancid: Dº     

  

  

  

Ux CALYARIO EM AROUCA (Segundo uma photograghia do er. Be) 

soie. Tratou-se da pebrina, que ataca os bichos de Seda. 
Esta doença manifesta-se pela presença de pon- tos negros sobre todos os tecidos das basboleas Cu farvas ou bichos de sed Migas Pordoletas das tinham julgado serém esco ponto vu sorpu. Culos os germens que desenvolviam os medios da muscardina, doença que tambem taco aros os, e que é produzida, pelo  botriis Poe sjani Leydig tinha, observado esses corpuáculos não sómente nos bichos de seda, mas em coches 

nilhas é nalguns arachnideos. Cornalia verificou à existencia desses corpusculos no sangue das 
Borboletas doentes, Mais tarde o doutor Raliano 

  

    

Osino via esses corpuseutos nas proprias semen: 
tes os bios de sda SA E : psteur depois de Haver fixado o quadro sym- jomatico da” doença, Conforto ds phases doc dl ia existencia bisho de ia demanda qqe os corpusculos observados erath organismos independentes ms parsitarios é causas por feito da pebriba, Indagando de qndo provdesiem esses fesmens, achou que provinham o ar é dae pociras dos estabelecimentos de creação, em cons Sequência da pulvarsação dos excretos ds bichos. Comtudo tendo dndo folhas de amoreire sap dis desses corpusculos os bichos, que as eins ram, foram logo atacados: morreim, ms nos 

        

  

  

    
  

corpos no lhes foram encontrados os corpuseu los denunciantes da pebrina, € isto levou Dosteur  ssoberi de uma outra epigota, que é à 
Finalmente, reslisando grande numero de expe riencias, conseguiu provar que a causa da infectto se tranômitte por Hereditanicdade, alem das fo culações que os bichos fazem entre si, Ferindo-eo Som Os ganchos terminaes das. patas trazeiras, Pasteur chegou a obrer sementes das quaes pros phetisava as phases, porque os bichos Raviarh de passar, O perfeito conhecimento da doença le. Youo à aconselhar nos sericultores methodos para obterem boa semente, que constituem à proph 
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    Jaxia contra a pebrina, Consistem, não no exame: | seus estudos é os seus resultados — rudes sup le Dos nossos vinhos tem-se océiipado o ar: Visconda das sementes, mas no exame das chrysalidas é | vin ses maladies, les causes qui les provoguent, . | de Vila Mator, Os srs Ferreira Lapa e Aguini Seo das borboletas que hiode ser reservadas para a | À causa da fermentação dcetica dos vinhos foi | ria bom para à vinicultura do pais que fessem at Feproducção. Desta múneira Pasteur salvou de | reconhecida na existência de uma planta micros- | tendidos Os seus reparos perda inevitavel uma industria importantissima, | copica, que é o midoderma aceti. Elevando-se a | No fabrico das cérvejas também Pasteur as ue sustenta. milhares d ma Italia e má | temperatura do vinho a 50º centigrados, não só- | analou 0 seu génio Immortal. As cervejas, po França — a industria sericicola. mente se não perdem as suas qualidades, antes se | dicação do grande sabio, foram fabricidis Pai finam é sobrelevam e o microbio é destruido. | baist temperatura, isto é inferior à toi Este pros Deste modo os vinhos, ainda os mais fracos, po- | cesso chamado dê baixa fermentação evita gue vi dem ser recebidos na Ameiea sem alteração sem | alore o fermento e portanto que seja jnsadiio aceusarem o menor sabor acido e sem que seja. | pelas bacterias da putrefucção e pelos Vibriges da Em 186 as doenças dos vinhos e as causas que. | necessario para isso juntar-lhes à enorme quant | Iermentação acetic, Ietica « butyrica, Mantém ao as provocam mereceram à Pasteur a maior atten- | dade de aguardente, com que os nossos vinleulto: | o mosto n'essa temperatura pelo emprego de pelas. o. Por esse tempo publicou o ilustre sabio um | res ainda detualmente estragam os optimos vinhos. | & assim se matam e parasitas Basten asonadisioi Solume in-8, relatando às suas, experiencias, os | portúguezes, Este progresso deve-se a Pasteur. | tambem o emprego do lupulo, por ser amisentico 

  

      
             

    
   

    
  

  

       
                  

  

    

    

  

UMA: VISTA DO/MosbeGo (Segundo ia photogeaptia do é. E. Bi 

    é portanto conservador da pureza da cerveja. O. | idéas de emancipação, de justiça e de liberdade, ) pessoas, tratadas logo ab inítio, apenas teve um Relo consumido n'este fubrico attinge quantida- | proplylaxia segura contra à tyram obito, — devido aos ferimentos é da progresso que AE amido sds ao atos Gan | qu | ESA aa ee é 6 progra q E Vinagre tambem mereceu de cgual modo as | tras doenças virulentas, tratou Pasteur de intei | Mas apezar dos brilhantes resultados, nto têem attenções do celebre microbiotechnista, que dois. | rar-se de todas as phases, que a raiva apresenta, | cessado os zoilos € os pedantes de Postado een annos depois de haver estudado o vinho publicou | e dos meios como sé propúga. Fez então evolucio: | panar a gloria do prestante Sjeba obras — Eludes sur le vinagre, ses alas | mar O virus, inoculando-o em varios animaes e ex. | que um adjunto ao múire de Lyon, sequersi para dies, moy-en de les préveno 18 à perimentando lhe depois a influencia por meio de | que Pasteur fosse processado, por neafere Eae mente à medicina! Um opulento lavrador do sul 

  

  

  

  

  

        

  

     ovas inoculação 
Ii 

     
y Decorrido algum tempo chegou a resultados tão | da França, queixava-se amargamento de prende Nm sivsiatorios, que. constrvava no seu laboratorio | microbiotechnista, porque de ans e ao da JTodas as descobertas, que temos apontado, são | alguns cães completamente refractiros à raiva, | cinados contra 0 c)ibestulo ais Pe voRi     

  fé alto valor soientfico e de utilidade pratica, mas | fosse de que modo fosso transmitida. Foi só, po- | rido! É terrivel esta priga de tacanhos pulgões Pasteur com à aitentação do virus ríbico, tomo | rêm quando ao sabio não restava a menor duvida | damninhos do: ee cê dé compreendem Prophylaxia contra a raiva, alcançou gloria sobre à efficacia do seu methodo, que em plena | ou que os incommoda, como o sol ds aves no- morrédoia e colocou 0 séu pai Academia das Sejencias de Pari, Commanicou o | ciuiis! 
  

    
  

  

         
esplendente genio = na. vanguarda” dá ciencia. | seu relxorio, no méio de applausis unatimes sin. | “Ana Kingaford, medica pela Fuculdade de Pas É 4 Frinça, que por méio à ceros e calorosos, dos homens de sclencia que 6 | ris, escreves no pali AMA Gupéle uma carta gloria de te" resolvido o grande problema: a pre: | escutaram. dan aonto aplica OS 

fobia, Ka história, nha: | — Pasteur conseguia, uma escala de axtenunçoes | bis: cigana isca do tram A Venção contra à hydro imanidade agradecida, ha. de levantar lhe um mo: | do virus, « para, nnlor Certeza do seu processos | dio «Result que dile não pretênde por modo Rbménto de grado, a essa França a quem deve | inocula ém Soclhos 0 mesino virus que comme! | algum cri Sue e no Proença! se ja Silberdade, à esta moderna Grecin de onde lhe | nica é pessoa, ou ao animal mordido, É por esse | desaa dec o a do Seita a prevê vieram 65 mais sublimes influxos da arte, om as | modo que verifica à influencia da vaecind, De 359 | mig a varios peles inomuações do virus arte: 
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                mad, o So, gue a mondedura suspeita 1 tenia “mis de 38 dias. Tenhamos ia por dez monstrado ; nem por isso deixa de exist o fato é que 0 Hovo méthodo é impotente no crso de infecção rabica daclarnda (1) Para cat cugo f dica O tratimento do dr Buisson, que é prenenito e rato, al como eli o formulou no Seu traz ado especial: io de prevenir e de curar araisa, em 1855 & que se rediz a provocar no enfermo suores abundantes para repelir o virus rbiso. O dr. Buisson tinha novado que alva é doença spa os cgnveos da especie canina é feia 
mem e diversas classes de coei vivos eua nísigão sé aproxima da cepecie humana 

las serpentes, é eliminado por via di sudação, & que ese tratamento mente, em so nos 
rd So, se 0 Indivíduo depois de inoculado Eimmediatamente submetido d acção de um b) nho de vapor, € finalmente que 0 contagio. das Tebres paludosas e outras dochens g;motieis ces dem iniquentes vezes áquelle tratamento. O acaso, au por melhor dizer, à ardente curiosidade que € obrigava à procurar'os euso de Iydrophobis lhe fornéceu os meios de experimentar a sua hypo' these em Si mesmo Alguma espuma dos labisi de um doente, que elle tratava, & que. então. tinha Ghepado, á forma mais terrivel da hydrophobia, jumades e que cle fizera na manhã Conheceu o perigo é apres. 

    

  

    

      

     

  

   
        

      

ante-braço sol DE garam navio lhos sena dres io je lhe pareciam que fam saltar fra luz 8 tuporáie Brilhantes, causas um extraordinário solirimento. No coiro Gitbelludo, senti dolorosa. sensibilidade, a pom de lhe parecer cada bello dotado de uma hora. slineddad de horrnlação e de cessão A mo equena corrente de ar sobre a nele esa causa de Vimos soliimentos, Parcela di or pero o so & poder crguer-se 4 vontade acima do solo ÀS glantolis das boca e di pharynge tumelen: Yam é, estrangulando-o é sullacardo o. 
João de Mendonça. 

re 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPHIA NO PORTO 

Comingado do mea) 

O sr. O. Wilde; de Halbersdt, expo 
tos em diversos formatos, 

     

     

     
Coina 
  

  

  de dez retra 
  

  

  

ca trabalhos pel sua bonita apparência, são daquéles que avtehem à vista da Rrande pune do publico, que, por. Alta de conhasimentas, se prabecupa pouco com minudencias de ate, ue não podem satsazer à quem tenhaunia Ação art ias du ienes desenvol radavel aspecto do primeiro reinos a imperieições de cor e incorreeções: dê desenho ea grande parte devidas no damisado retoque Som que ordinariamente em photograplia seu irgem os Caracteres lysionênicos de individuo “Todos os retratos 4 sr, Wilde teem um sp cto de coma o que faz persuadir a multa goneo que aquilo seja photographia colorida em ve, como dé já o Vos estro: lmeinesse por a nie é que brilho dl cbr aos Po Du eglleção o que mai nos agradou foz Um. busto de senhora, formato psd Som um enfeite de Pelúcia azul pa cabeça! upa'stnhora, de ves jédo verde, apoiando um dês joehos eum bs: Jausrada é aproximando um calls de vinho dos Jabios de um Disto de marmore phamtasia grios Entenda: e aínda Um Oui asus fd tico, mas Cm que a fgura est! de pá têndo um vesiido, azul polido Lo ultimo sb e doi ferior a0s oulros retratos, não Gisa comido de setas Os retamob sentem e do defto er da pouéa verdade dos too penso das cares & do demasiado ronda baimente cs provas o dem de e ce Como photographa ima e ge 0 ar dela Ran de Peste, é um photo ropho disincio, DE provas d se nos fo. Se ubie placa, cartão bu e qro do lhos cm um calha, Notre ape) o ends de alguns retratos são. min? Aiamdas os fundos on fue não syrpathisomos demasiato o unidos dora por vezes soiciene destaque ao or io pra Eb atictatos 6 A e 

         
     

  

   
  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

0) Nie 0 Temps nº 9106, onde vem um grande atgo, que antes 

| os: fundos maturaes, quando se trata de paizagens, ou mesmo de interiores, 
gosto para a disposição 

Da collecção do sr. Károly, como testemunho | do seu bom gosto é das 
  

ma âuarmição de flôres pets do vestido e um ou 
perfeito, de um individuo de grandes barba: formato placa. 

O sr. Hans Schullerbauer, de Brixen, apresenta 
mente é   
uma. porção “de phot de lo tds uo 

O Nos lo exibe tres amplinções sendo das a Suri esa Somo du Às prova 
Siva, A colorida, um 1 

  

  

  

  

  

claro os   

  

phantasia, representando uma joven com nzds e 
  mostrando, uma ea   | eum merecimento inter 

ps desoladora. Quinto ás pro 

  

das cames e pe 
cartão, duas cabeças de creança, é tal a minucio- sidade ão retoque, 

| Ri Schuster, de Ben meira Ordem. Expõe u Photo gravuras, cópias 
  

eucão ireepechensivel 
        
   di glein; um quado de & Suavé paizagem de n 

lorosa), de C Ho Doleé: 
Coachórski; uma grandi 
Dera, na qual entre ou 

Eismark, eres uma copi 
ria de muzeu mi H | tural, de uma e 

| rota inexcedivel mas a mais vida a copi 
orlado qc 

   

dueção é : her, se Chega perde dias ias e à pincbnd se explendido quad centimetros de comp 
ida, de e É 

  

  

oitenta centimetros, À colieceto de: Photo   a AS otavel, nO qeu gn da attenção e do 
dores. e 

Não são de certo, na su 
res que appé 

  

tante confusos, Represa 
nças a brincar e Emo Bon photograpbins em 

de se lar É Submer 

     
  

  

  

jsteo boas proa murada de pratas 
Ventado pélo mesmo e 

  

varios locaes de Paris é 
vimento da gente é dos 

referido professor 
Uma diellas, que dá o 
lente. O seu preço cr 
irreprehensivel, 

Porto, abril 
(otimo   

onaremos um formoso retrato em placa, de uma senhora em costume de baile, com 

la côr negra, de uma dareza atm 

hos de colegial, 

de “grandes dimensões e todas de uma exe. 
Às e dois quadros de genero, de - um ormoso gude Bois | uma notabiissima po 

mente azulada; uns leões, de (ficee Homo), de Guido; outra cabeça (Mater Do- 

à imperador Guilherme, cos princi Carlos, Alberto da Prussi, Ffedenito Guia 

tráto, copiado do natural: 

| vegetação opulênta e rud 
que nos pai 

O sr. Albert Lugardon, dê Genebra, apresenta 
quatro caixilhos com photogr 

em, mas não deixam comtudo de 
| se tornar dignas de mer 

  

do tambem apreciavel uma das 
ar d agua para nadar, junto de outro já o até no pescoço. Paulo Sebbing, professor, com estabelecimento de aparelhos photographicos em Paris 

ctivo aplanético de Luter. Às vistas representam 

| os pontos photoerapiados 
tographicas com os obturadores da su invenção. 

alem disso, muito portátil e de uma construeção 

  “os   se possue: 
  

suas excelentes aptidões. |    

artificines escuras no cor 
tro retrato, tambem muito 

  

E Papete 
ms Sua 
dor e*unta colorido bei 

  

   

euro não primam pelo as- 
rito em meio corpo, de 

É tambem, como pintura, ela falsidade do tom. il geral do quadro, de.   

  

desenhos á penna, 

  

tim, Ei maria do ima presiosa collcegia? de de pinturas, algumas 

  m de J. Wen: 
enero, de Andecoti; uma 

é, impressa à tinta leve- 
Eriese; uma cabeça 

  

: um quadro de genero, dé e Caçada, de Conrad Fray tros perçonagens 
y pe 's Frederi 

  

    
  

ja do. 
    

  

tambem do na. 
uma armadura, 

; é até um bello re. 

  

   
    

    

   

surprehendente é s 

  

ber cliramente O empaste 
ro mede cerca de quarenta 
isa importante € o da alor de todos, atinge ns 

  

ográvuras do sr, Schuster, q genero, dr exposição, É apreço de arústas e ata- 

  as instuntaneas, 
a especialidade, as melho: 

  ão. Em muitas d'ellas | 
a nitidez e os fundos bas- 

am diversos animaes em 
tidade cavallos, 

uma marinha. Esta Ultima. 

  

  

Se vê um rapaz na aeção 

  xhibe” 
    ancas em gelat 

fas com um obturador in. | 
xpositor e com um obje. 
são muito nítidas no mo- 
vehiculos que atravessam     
expõe tres machinas pho- 
formato de pláca, é excel: 

ser de 708000 réis, É,   Manuel Me. Rodrigues, 

A MARIA DA FONTE. 
Recordações litterarias, 

     
    

Depois d 142 die 
ção. da Cara, em em às Nberdades pu mis do que deve para o os finanças cordem no, Das da. ão uma imemtira; os direitos dy torin 

      ho peso 
cidadão unia b pau E drem e c sods os dis, pe 
maquela lgacavia maçonica que eu mins che: guel à Enténdor, em que chama Des nad arélléio do wniversbs arrasado Dvs Siro que mais pareçe cabeçalho de um diploma no o JE obra; do que reterente dep io do es, Supremo. a dean Mas vamos ao caso, Pelo tempo a que me refiro ba, & Plmente inda eisaP oro ua me e maio! Antono Berando da Gota Copag a Brava. em não prestar auvidos co ande em oro ainda agora e chamava opinião planos d declamação rise nc un 
dos de independent Eemprados a quintans réis por cabeças paraolas dus rsesosuubent: 

       
         

  

  

  

  

      
  

  

   
phes dos Ciceros; ameaças dos Brutos é dos Ca tões 

  

   
   se, apalpavas 
artido j 

  de ha muito, que o caudilho andava abandonado da o quando, surge + 
   

  

A lhes que 1 no Ngho Fez a ck dura espada 

  

ig a da 
dolo nda cu Ei ai dd pe 

fe to 
“quero dizer nã minha dos chefes da, pio Dc had els Opa Ape ne orudo cr, de ue da a já Ra 

A po Ri apa 
Ed a Dan 

fla a 
Fo gore arená! uid fogo arado o 
duas Gac gi de os E 

e dog o los À se a o O e ep da 
AR ab Ro e A Enc jo di da per inci ão , da DR NR o ca eo supe É A DO ao o cheia a Mia gps 

    
   

  

  

    
   

  

     
      

  

  

  

  

  

  

    

      

     
  

ganhas. 
À nova Judith, não encontrando 4 mão de se. mear um Holópliernes a quem decepar a cabeça, por se! dar vivas & morras do sabor dassúnsfEê nha berrái e que uma pro: à principio, é logo depois 6 pajz into, saudava, na lavradeira do Minho a inspiração o Symbolo de uma revolução popular Sonfsso à ame que Ho ota ds mu Iheres-homens incluindo a padeea de Afjubaerora e uma fulana de tab que. o Auetor do Zen Djs: 

          

  

  

  

  

  

   

  

  

roimo Jows li acelamação de D. João IV, de navalha de ponta é molla em punho, consolidândo a dynastia bragan   tina com Rroismos dignos de uma polca coiso eional, À única mulher heroisa que respeito, e perante, suja memoria me curvo reverenta, é a pobre Car lora Corday, à ingemua patriota, Que julgavam travar Uma revolução assassinando um mênitro é      
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  terrogenso amalgama com as dos defensores das jd ai avançadas em poi, e em mini tração publica Vara contraste com O então juvenil represen- fonte do Caduco diet dAlmabavo fame nos 3 do Lo 

ublicas, excluindo a de Platão por antiga, é de 5, Marino por microscopica 2º” “Bt Naquelles bons tempos, que já não voltam, gardo Guimarães, hoje visconde de Benalcanfor, (Deus lho perdoé era a alegria em pessoa. O pri? moroso estilista que todos apreciam, era então o mais jovial dos conversadores, e o mais epigrame mútico dos commensaes, O moderno Aleibindes sua Athenas na praça da Batalha, o seu auditorio no café Guichand, e nos bastidores do 

que em vez da guilhotina com que à galardoaram, em merêcia, se em tempos mormacs se houvesse dado 6 caso, que o munieipo a gratiicasse com à 
sportula correspondente à gratificação com que nas Ireguecias rúraes se aquilata a pele de tm lobo. ae 

Não é pois, como se deprshende do que di escrito, à mulher que fey da foice dura espada, como dit o hymnd do Minho, composto por um 

  

      jormaes do tempo as tribunicias exala o | pes de Mendonça, o lento mais prog Eritante  sisado que tenho, conhe ndor “que a Ristoria lt 
          

      intrepido lu 

  

  anonyimo Roger de lee, que pletendo cole: | nossu páiz pode apresenar para exemplo dos que rr ma. sima Isciete Viaugusadora e uma | entramina vida cow a fé no cumprimento deu | diantro de ST       

  

José Maria de Gasal Ribeiro hoje gonde de Ga- gal fiber, passo o seu paelniamo por ou tras. provindias revoltadas À voz da: Maria da oa Fesando plo mesmo credo de tod à 
no fogoso pampléleto O solado eo povo, ena sua ameaça trbunicia Jojo não é hntém, enquanto à tribuna parlimentar se não honrava! coma gua voz, é 0s Conselhos da coroa com à sua opiniã avelorisada, Mas, não era só esta a gente do meu tempo que 

missão providencial as recolhamos do batalhão dcademiso de que faziam parte Augusto Loma, O correcto auctor dos Marmtupios; Rodrigo Cordeiro, que dois amnos an tes fundára; e publiára em Coimbra O 7rovador, arehivo das producções poeíícas dos melhores en genhos da atademias D, Antonio da Cost, já en. dá auetor do apreeiivel er Als múnhas cadades, mas tarde o erudito, legunte e vernaculo prosa 
dor que todos applaudeny Custodio José Vira, O indohio transmontano, que em frase bruna ela. 

  escola litteraria; a musa desconhecida de quantos. 
homens e mulhéres tem feito prosa é verso, nes. 
tes ultimos tempos, antes do realismo obter foros. 
de cidad ublica das lertras, 

É com effeito da Maria da Fonte que data o mo- 
crario ; por alguns alcunhado de ro- 
cindo tomo de rasão pelos homens, 

realçado, agora ou logo, por um Ou outro lam 
Pejo de talêntos femininos, de que trato mais lar- 
Bamente em um livro esp 
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“Die eu, que 0 movimento n 
"| pelos homens, — rapazes eram entil todos elles, | potencias; Antonio Maria do Couto Monteiro, 0. | vae mais outro. Santos le Sa conbesido emo = vou, ao quero disfarçar que com sawlades, |. grave juisconsulto, que então primava como poe | a mocidade nerdemica pela designação de padre         da E sê comprási é catar a sda paclrreta | Clio, honra que dh é gorda, que praticamente desmentia no seu quarto | volucionirie, qua eo os dé estudante José Vicente Barbosa da Bosige, O | diam o viu sob ie stero cumpridor de todos os deveres, e que | qualidades! de reibeno cê 

ás suas ousadias re- 
am, antes fortale- 
às Suas brilhantes, 

madas. 

trazer pára aqui uma recordação dos meus 18 an | 
nos, uma lembrança dos meus sinceros ulyoroços | 
de patriota, hoje tão mortiços, senão de todo | 

            

  

  

    
      
   

       
   

  

   

  

lider ames formára-se em Coimt Ramires Coutinho (visconde d'Ouguella) os e Cunha? Que diremos d'este azou-            
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t
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vendador de futuros, a quem à poli- úlanto dordens de Gesr de Vasconcelos a depois entravou as rodas do seu carro trium- SR na o logrou, coitado, acalmar os nervos irre. 
    um batalhão acndemido, de que fizeram parte qu 

todos os poetas e homens de letras que depois |] 
  

  

              
DO maca »neiváide intlecnl do poi, no for | phalj & ainda múlitos «muitos outros, que 65 | Aofocaceucicon cedo, acne o Nerios ie 

      neamente focam vatridos para a vala comimum 
do cemitério, ou para a valla ainda mais commum 

nénto publi. 
SÃO 5ó estes os homens com quem cu 
is mezas dos restaurantes portuenses, 
devanear futuros, e a phantasiar re: 

tos outros, a felicidade de acordar repasto dos so aterra, é de Gscrever a Lua de Londo 
nhos da mocidade (1). ts de sentimento e de inspiração hácio 

e Los era um rapaz extrêmamente 
mpatteo e Ganalhciroso, Demquito nos salões 

tos, Onde o chamavam as sun Ercnçãs 
legidrnsas, provisoriamente confundidas em He 

         "y 

  

4 
           a oecaião para fzer eme quem im dear ei alça 4 memoria do ho dencia, de que oem         

  

  

primeira vez. 
crime, disse elle, 

indecente como a lay deslisou lentamente pelas suas fa» 

es mercenários parecia-lhe | 
avia memoria de um caso 

Tanta firmeza em 
extraordimario, nem Solis teahiu se pel    O CRIME DO CORREGEDOR 

(Continuado don. 263)     de um vúlcão,       condi enfemaria gs tes pasemes e entrar logo Simões. Pires Solis, que guardava muito de proposito na outra sal a ordens do mi- 
nitro, afim de que pelas dores de que ia sendo testemunha aurisular podesse ajuizar as que Me 

À intimidação & o terror eram os grandes ele- 

  

  xxvir 
AS torturas 

ue não momeia esses inimigos, 
i denunciante, senhor! o isto ergueu a fronte cheio de uma no 

        
   

    

  

Era evidente que havia no fundo de tudo isto 
Vis que procurava mater de à odo custo, | mentos de que se servimos minbros da lgada 
Beto da proprio deshonra! Pos, porém, era animoso e resoluto de mais Tigr da proprt 
Na eb eba vida se encontrára em tão gran- | para que se acjbardnsse em qualquer situação da des embaraços de conselencia, nunca a su ri 
éra tanto ao ter de julgar do grau de crimi 

ficou um pouco desorientado. stou inocente no crime que me imputam, ou Solis, é só quanto posso é devo dizer. — Felizmente temos. 
o contrario. Manuel de. 
de 

              

              
       ina jura t 

er cometido o e) 
            

imé, com Os seus cumplices no Poco de      presentou se com a maior firmeza, de rosto 
      

           
nalidade ou de innocenciá de qualquer réo. levantado e olhar franco. a . Manuel de Pina conhece-o bem. a oa fade | e Non ando do alga, que de ê umo os | ROTA is atilde Ria ento 
  car a sia sege o fez,se conduzir á cádeia do Li- | 

mociro, onde Ih um ultimo | — Tudo indicava que se havia acabado de com- cios, ha um bilhete enviado pelo ro à seu irá úma de incomprehensi É não, que lhe recommenda segredo do que sabe.             esforço para saber do n'aquel- ia fu6 hoite de 15 de janeiro, que tão medonha 
memoria devia deixar nos annães do crime. 

Era à ultima pro E 
Começou pelos eriados de Solis, os quaes fez 

conduzir á sala das torturas. 
Os desgraçados soltavam queixumes enternece- 

dores, mas não havia persuasão que os movesse a 
declararem o contrário do que haviam affirmádo 
nos primeiros depoimentos. 

Appellow-se então para os meios violentos. 
Entraram os ajudantes do carrasco, encarrega 

dos dos instrumentos da tortura, que immédiata- 
mente foi aplicada aos tres servos, com todas às 
formalidades Tegães dos regulamentos, 

O sangue espirrou dos membros dos míseros 
pacientes que a tortura desconjuntava, é todavia, 
à despeito da prolongação de tar 
Perseveraram todos em jurar qu 
Verdade e só a verdade 

Esta man 
falhava. Qualquer desg 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   Cipado submetido a tratos confessavã de ordinario tudo que Os juizes que- riam que eles dissessem para a boa regularisação 
dos processos sanguinarios de que se serviam em. ope da terivel vinis social 

sta vez, porém, o ministro viu com assom- 
0 que nem Assim Gusaria achar sequer um tes. temunho para cobonestar O procedimento dos jui- 

ze, 
Ô mystério continuava à manter-se, o enygma 

prevalécia sob a mesma fórma ind seifravel. 

   

   

    

  

car Confissões raras vezes |   
ves Perante 0 moderno ditito das genves, e nos 

5 Istrum ai de supplicio né diversos pontos, pedaços de came & Sangue UA victimas a que haviam sido applicados. Sis, indilerente à todos estes horrores, pare: 

        

  

mi à superioridade do seu espirito. O minktro esteve um momento à confronta | 
da cel Hiidfoaado,prodndo Be oi fa estranheza aqua erentade de pedra, guel 

Deviam de ser Glscuivamente asim os grandis 
CAM quem sabe alvo corregedor tivesse ra: 

  

  

      
  

  

     iderações, sugeridas por uma im- 
resão de momento, dnimaramro um pou Pgussumiu toda 0'sua gravidade prog megou o interrogatorio. Solis ratificou quanto, havia dito ant Era prio, portao, mada de fc fosse verdadeiramente criminoso devia ter prepa- 
dm sistema de dez O a Tso systema podia ser aquelia negativa obs nado, imãs necessariamente devia de ter uma h 

  

    

    

     

juizes humanos, Não se facto, mas de uma questão de conseié 

mortos,   doi j dlnamentos sonha pra pi PO qu Ropas st dao de 
vado? Não terá inimigos, que, aproveitando esta | Degnito de terror € Áto para tao os verdade os ethos práarêm perdoa? | 

  

  

= Um bilhete! repetiu clle sobresaltado, depois de um momento de suspensão, pro-    

     

  

Séria um disparate que Tosse «oie o, eu austerade do costumes & 
plano de désacato é roubo de uma cc oios Um — Emão à que se referia fado: E À tm cado inteirame 

    

   
    
   

fóra da alçada dos ata de uma questão de 
   Era a primeira parte da historia tão deseja 

posa Brimeira parte da historia tão desejada 
Um caso de conseien Que seria?! — Oh! à tortura é até 

  

      
paz de fazer falar os 

O ministro sentiu-se art Bastou-lhe fazer um gesto e Solis achou-se de subito seguro pelos algozes go nu é Subito seguro pelos algozes de braço mu e olhar 

  

desvairado pelo amor-da 

    

onduzam á tortura esse homem Va sem piedade, a Ja emfim conhecer toda à verdade ja apparecer o criminoso, manifestar-se à justiça em toda sua magestade 

Cnnia) Jeito Bestos. 

 



  

  

O OCCIDENTE 
            

Sem exercicio no batalhão sagrado 
dos; Pevoltosos, outros. houve dinda Gê da Maria da Fonte receberam o Baguismo de sangue, como ma mificia sa chama nos. que! entram. em fogo Pela primeira vez, Um deles, o má dotado talves ot ni Ctlo ganco 6 amigo à quem medirijo pela eia ye des old iscondo, sem Oisiciar por isso, porque Comil ha- sé vo em Pita e vecondos anda a. gente a tropeçar eles por 
estas ray e a, pedirhes. perdão. GÊ os não! distngair do cento. dos 
mortaes, que comem, bebem e dor- 
mer E 1840 já Camilo Castelo Branco 
andava. ho!seu oficio. Se estudava 
menos hos livros do que estudou de 

  

  

  

  

     ter feito passar di 
rante noye mezes. ue lapso de tempo 
a à responsabilidade paterna!) os 
DANO SIE tda em segrdos «faia os reproduzir mais tarde n brilhantes dos seus portuis 

E o que fazia então Julio Cesar Ma- 
chão, ais novo tres ou quatro an. 
Gob do que-todos nós? O. famoso fo- 
Ieuinistd, se ainda, não, bebia, nd 
taberna, folgava nella. Não andava 
fis gortérias patriotas do Minho é 
o lesmtjo, abas Hcur-sé em casa a 
guiar na nei de cnvelhesm o 
o não logrou. consegui, pára Po- 

bs ais SEE tomado por um chro 
isa de pouca consciência, como um 
dos rapuzes da velha guarda. Estavam 
fendas! para elle, coitado ! Júlio Casar 
Mendo mão tinha ainda chegado & 
dade das extravaganciss revolucio- 
arios. “Guardei para o fim, é na cauda das 
rocissõEs que vão Os patriarchas à 
Bgura austera de. Anselmo Braam- 
campo o, chefe reconhecido e acatado 
do púiido progressista o primeiro que 
em Portugal tica fit 
Faria, é que pertenceu tambem á pha- 
ongé dos Espartanos de. 1846-1847 
quê preferia O caldo verde do Por- 
bes migas do Alemtejo, dos debiques culina 
sãos da política da capital 

“Conheai Anselmo Braumeamp em rapaz, antes 
das grandes reponsabibides que depois tomou, 
Ee inteverencia ouso afirmar nos que só á ul 
fima hora o trataram, que O polia melao 
dava, emquanto foi Simples Homem de letras, 
a ecl intimas en sul cs, em que o Espar- 
cano dos manifestos revolucionários Hcilmente se 
iransformava, em Athenfenso, tudo corria sem 
novidade... até ão romper da aurora 

Mai da Fome? Nolo já cla, com a me. 
ma alegria com que em 1847 levavá as penosas marchas de oito é dez leguas por dia, cantando à 
parodia da Luisinha: 

pal       

  

     

  

  

  

    

  

  

  

  

   
    

  

Or. agora, ago Ein        

Isto tudo com o coração lavado de odios, como se entoassemos as farinheira copias da da Br des, ou ns da Mailer do Sioirintão, que mada e cavam a dever ás primeiras em bom humor gaito, no equivoco pouco orthodoso dos eon- 

  

  

   
cêitos, 

Nos dias em que o patriotismo se nos azedava. 
no estomago, 4 mingua de mais sadio alimento, 
então é que 'era dar vasfio à todos os hymnos, 
desde o hymno de Vinte, O patriareha dê todos 
elles, até ão do Minha é ào Academico, istercala 
dos tom as coplas do Alfageme: 

  

  

  

    

fogo qe a copad semper 
Sigea aut ee Se ela artora ve nobre pena Bea free d patio quaipera e   

A que todos nós respondiamos em côro 
Atageme, a parade espera, 
Dental É 

  

(Gontnda 1. A Palmeirim.   

Use CAGADOR APRIGANO (Segundo uma photograhla do sr: Mora 

RESENHA NOTICIOSA 

Danos e 
Nena aa a a di 
Solon 

Ro 
peido 
CERA pa 
RE q 
A o an da 
CR SR cel on a Sa sa 
Re Cn pa ne ep 
Pp ESSO e O 
a eo ps apta did, 

E formada, Nçoções elementares os 

  

   
  

  

  

  

  

    

      

   

    

  

   
  

  

  

    
  

    
  

   

  

        

de Braga enconracm so em umás e: 
romanas dê bronze, mettidas em um Pote de barro. Estas moedas, algu- as elas pertitamente conservadas, teem as ephiges dos imperadores ro manos, li “Cêsar, Nero e Adriano. 

     

  

        
Augesto. Casa 5; A. o Prscite D. Cias o em Paris, di 14 do Corrente; a eseriptura am     pel do csamento de STA O cine D Carlos, com a princera Maria Anel de Oritans.   

RS — 

PUBLICAÇÕES 
fe oi tads Raid 
Hervas, O Gántico, dos Canticos, versos de Coelho de Carvalho, ypo Grapha Elzeviriana, Lisboa, 1885. Um. 

clegante livrinho de cento é tantas 
gn com primoróse versos e não emos outro adjecuvo que melhor lhe 
quadre, e que tmelhor exprima as de- 
ileados estrophes que o aúetor bordo. ms paginas do seu livro. Primoroso. 
é precisamente o termo, pri oro pi 
quebra 
Jupanar, O vio, as miserias humanas, faz tangas com toda à suavidade d 
ua sela que em que queima, Esta quald 
dos do sr Spain de 
distineção, infelizmente pouco vulgar 
hoje, em que uma grande parte dos. poétis modernos se vão inepirar nos 
ais asquerosos assumptos Como em canteiro dl fores, avilando a poesia 
que Pesessiridmeme só sê es Part o lo, para O grande, para o levanta do, Poderiamos citar is dos ver 
sos que se encontram no livro do sr. Coelho de Carvalho, descjariamos: 
racsrno transcrever todos, porque to- dos são seleetos, mas na impossibl 
dade de o fazer, transcrevemos mou 
tro logar. a poctia O Monte das Ol 
veiras, que é um verdadeiro primor. Da 
“edição o que diremos, sabendo-se que : ção O que diremos, q é fita na Ty pographia Elzeviriana, é editada por 

Alberto de Oliveira, um artista de coração, que é 
mais artista que editor, e por so se lhe não po, 
dermos dar os parabens pelos lucros que auferir 

speculação damos vos. desde já pelo bello 
livrinho que apeesentou do publico. 

“Bibliogicca do Povo, e das Escolas, David Co- 
razei, editor, Lisbos, Volume. né 125, Plantas 
ci dos eamipos de “Portugal, por João de Men- 
donça, professor naturalista, membro do Instituto 
de Cobra, da Sociedade Broteriana, da Socie- 
dade Linnedna da Suecia, Eollaborador do 17e 
dariam Normale de Sehulta, ate É escusado 6 
Sireser à utilidade deste livrinho, porque à todos inressa conhecer as plantas pela sua importancia Calor, guer como agentes médicinucs, quer como 
matei industrial, quer como estudo dos mais Fe» 
Sreativos é que mais se casam com & cspirio, 
JE oi estes diversos pontos de vista que, risum 
dumente, o E Jogo de Mendonça, tra 0 Sumpto. tom a profiiencia e istineção já con 
Bida em multas obras su Eae 

A mua da Amargura, por D. Manuel Juan Diana, scadueção livre, Jonquim Antunes Leitão, editor, 
Porto. 2º, 3º € 4º volume diese aprecinvel ro- 
mané, que merccêu ao seu auctor o ser premiado 
Pela Academia Hespanhola, O sr, Jonquim Antu. 
Res Leitão tem sempre escolhido com Inéxceivi 
escrupulo os romances que tem publicado ma 5 
amtigá e muito acreditada Bibliolheca do Cura de 
Gxideia, e tanto sto é verdade que da maior parte 
dos rorhanees editados, tem feito segundas & ter- 
ceiras edições, o que é extraordinario em Portu 
ga e só se explica por uma grande popularidad 

ivros teem alcançado. A Au da Ama e-nos que entrar em o numero dos rc 
que 0 sr. Leitão terá de fazer succes. 

sivas edições. 

    
  

  

   

     

      

      

  

  

  

  

  

  

   
       

  

  

      

  

  

      
  

      

      

   


